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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A audiometria de altas frequências (AAF) permite avaliar limiares 

acima de 8 kHz, região não contemplada na audiometria convencional. As 

frequências estendidas são sensíveis para identificar alterações cocleares 

iniciais, frequentemente ausentes até que a perda alcance a faixa convencional. 

Por isso, a AAF tem sido empregada para diagnóstico precoce, monitoramento 

de indivíduos expostos a ruído, ototóxicos e complicações a orelha média. 

Entretanto, a literatura apresenta heterogeneidade metodológica, justificando a 

necessidade de mapear evidências sobre aplicação clínica em adultos. 

Objetivo: Mapear as evidências científicas sobre a aplicação clínica da AAF em 

adultos, identificando contextos de uso, fatores interferentes e contribuições para 

pratica fonoaudiológica. Métodos: Revisão de escopo conduzida segundo o 

Joanna Briggs Institute (JBI) e reportada conforme o Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR). A pergunta norteadora foi construída pela estratégia PCC 

(População, Conceito e Contexto): População (P): adultos ≥18 anos; Conceito 

(C): audiometria de altas frequências e Contexto (C): detecção precoce de 

perdas auditivas relacionadas à idade, ruído, ototoxicidade e alterações da 

orelha média. Assim, formulou-se: “Qual a aplicação clínica da audiometria de 

altas frequências em adultos e quais fatores podem interferir em seus 

resultados?” As buscas foram realizadas nas bases PubMed/MEDLINE, SciELO, 

LILACS e BVS, considerando estudos de 2018 a 2024, em português e inglês. 

Incluíram-se artigos originais com adultos e aplicação clínica da AAF. Excluíram-

se revisões, estudos pediátricos, duplicados e artigos sem texto completo. Os 

registros foram organizados em planilha Excel, avaliando-se elegibilidade por 

título, resumo e texto completo. Os dados extraídos incluíram autor, ano, país, 

tipo de estudo, amostra, frequências avaliadas, transdutor e principais achados. 

Foram identificados 504 registros, dos quais 8 compuseram a síntese final. 

Resultados: Os estudos incluídos apresentaram metodologias distintas, mas 

convergiram ao demonstrar que a AAF detecta alterações auditivas precoces. 

Opptiz et al. (2018) observaram rebaixamentos entre 10–16 kHz em adultos 

normo-ouvintes, sugerindo dano basal inicial da cóclea. Mothazed et al. (2019) 

e Wang et al. (2019) verificaram que trabalhadores expostos ao ruído 

apresentam elevações nos limiares de EHF antes de alterações na faixa 



convencional, destacando a utilidade da AAF no monitoramento ocupacional. 

Cordeiro et al. (2021) e Sena et al. (2019) mostraram que alterações e sequelas 

da orelha média podem impactar a AAF, mesmo após resolução clínica, 

reforçando a necessidade de interpretação conjunta com timpanometria. 

Chiriboga et al. (2018) demonstraram que perdas leves entre 12–16 kHz 

reduzem a inteligibilidade de fala no ruído, mesmo com audiometria 

convencional normal. Yakunina et al. (2020) observaram que o rebaixamento 

acima de 10–12 kHz prejudica a eficácia da amplificação em usuários de 

aparelhos auditivos. Mishra (2023) avaliou testes supraliminares  AMDTs (limiar 

de detecção de modulação de amplitude) e FCDTs (limiar de detecção de 

mudança de frequência)  e verificou pior desempenho em indivíduos com 

rebaixamento em EHF, evidenciando prejuízo na resolução temporal e espectral, 

com impacto direto na compreensão da fala no ruído. Conclusão: A AAF se 

mostra uma ferramenta sensível para detecção precoce de alterações auditivas 

complementando a audiometria convencional. 

 

Descritores: Audiometria; Audiometria de Alta Frequência; Perda Auditiva; 

Adulto. 
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